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A.6 Recursos Recreativos e Paisagísticos 
Quadro 17: Levantamento de Recursos  Recreativos e Paisagísticos (Fontes consultadas: Direnor, 2012). 

Designação Cod. Descrição Freguesia 

Área descampada 
adjacente ao rio B1 

Terreno adjacente ao rio Febras com potencial para a criação 
de um espaço verde de lazer e recreio ligado ao corredor 
primário. 

Barco 

Parque de lazer 
fluvial  B2 

Apesar de não estar estabelecido como praia fluvial, este 
parque é muito utilizado, como tal, pela população durante a 
época balnear. Destaca-se aqui a presença de uma ponte em 
granito e um moinho hidráulico em avançado estado de 
degradação. Espaço de grande qualidade paisagística. 

Barco 

Pista de cicloturismo 
existente C1 

Ciclovia integrada na estrada de acesso ao Avepark. Atravessa 
locais de elevada qualidade cénica. Caldelas 

Termas das Taipas C2 
Possui, desde muito cedo, uma forte atratividade turística na 
prática do termalismo. Caldelas 

Jardim público C3 
Inserido no espaço urbano.  
Espaço ajardinado e arborizado, com um coreto e alguns 
bancos distribuídos. 

Caldelas 

Banhos Velhos C4 

Funciona como espaço de cultura e lazer onde decorrem 
eventos regulares durante a Primavera e Verão. 
Situa-se na zona de interface  entre o espaço urbano de 
Caldelas e as margens do rio Ave. Zona, a partir da qual, a 
ribeira da Canhota passa a correr a céu aberto até desaguar no 
Ave. 

Caldelas 

Espaço agrícola com 
potencial para 

recreação 
C5 

Espaço agrícola com potencial para a criação de um espaço de 
recreação e lazer e como extensão do parque de lazer das 
taipas. 

Caldelas 

Parque de campismo C6 Localiza-se junto ao parque de lazer das taipas. Caldelas 

Parque de lazer das 
Taipas  C7 

Durante muitos anos serviu de praia fluvial, altura em que os 
índices de poluição ainda eram razoáveis.  
Aqui destaca-se o pontilhão, Monumento Nacional,  que liga 
Caldelas a Ponte através dos respetivos parques de lazer 
ribeirinhos. 

Caldelas 

Espaço florestal com 
potencial para 

recreação 
P1 

Espaço florestal ajacente ao rio Ave com potencial para 
adaptação ao desenvolvimento de atividades recreativas e de 
lazer e como extensão do parque lazer da ínsua. 

Ponte 

Parque de lazer de 
Ponte P2 

Este parque está ligado ao parque de lazer das taipas através 
de uma ponte, mantendo a continuidade entre as duas 
margens. 

Ponte 

Parque da ínsua  P3 

Situa-se na margem do rio Ave e foi inaugurado em 2008. Em 
2009, foi vencedor do Prémio Nacional de Arquitetura 
Paisagista, na categoria de Espaços Públicos Urbanos. Este 
parque está ligado ao parque de lazer das taipas através de 
uma ponte que está classificada como monumento nacional. 

Ponte 

Espaço florestal com 
potencial para 

recreação e lazer 
P4 

Espaço florestal ajacente ao rio com potencial para ser 
adaptado ao desenvolvimento de atividades recreativas e de 
lazer e como extensão do parque lazer de Ponte. 

Ponte 

Quinta da Ribeira  P5 
Quinta com elevado valor cultural destinada ao turismo em 
espaço rural (Agroturismo). Ponte 

Parque de lazer 
fluvial  E1 

Parque de lazer junto ao rio Ave, utilizado pela população como 
praia fluvial, complementar ao parque de lazer de Barco. 

Prazins 
(Sta. 

Eufémia) 
Conjunto de moinhos 

do rio Febras 
(integrados na rota da 

Citânia (PR2). 
F1 

Conjunto de moinhos que se situam ao longo das margens do 
rio Febras. Local de grande qualidade paisagística. 
Este conjunto de moinhos integra o percurso pedestre da 
citânia (PR2). 

UF B.S.S. e 
B.S.L. 

Parque arqueológico - 
Citânia de Briteiros 

(integrado na rota da 
F2 

Este monumento nacional constitui um importante foco de 
atração turística da região onde se insere. 
Local de enorme qualidade paisagística. O mesmo possui 

UF B.S.S. e 
B.S.L. 
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Citânia - PR2) vistas panorâmicas  de grande abrangência. 

Zona de lazer junto 
ao rio Febras F3 

Espaço de lazer junto ao rio situado no espaço urbano central 
de Briteiros São Salvador. 

UF B.S.S. e 
B.S.L. 

Igreja Paroquial de 
Briteiros S. Salvador - 
integrada na rota da 

citânia (PR2) 
F4 Esta igreja integra a rota pedestre da Citânia de Briteiros (PR2)  UF B.S.S. e 

B.S.L. 

Solar da Ponte - 
Museu de Cultura 
Catreja; Moinho 

recuperado visitável 
(PR2) 

F5 

Integrado na rota da Citânia de Briteiros. Atualmente é o museu 
de cultura castreja, pertencendo à Sociedade Martins 
Sarmento. Possui no seu terreno um moinho recuperado e que 
pode ser visitado. 

UF B.S.S. e 
B.S.L. 

Moinho de Requeixo - 
integrado na rota da 

Citânia (PR2) 
D1 

Moinho recuperado e integrado na rota pedestre da Citânia de 
Briteiros (PR2). 

UF B.S.E. e 
Donim 

Zona de lazer fluvial D2 
Zona de grande qualidade paisagística, situada na margem do 

rio Ave. 
UF B.S.E. e 

Donim 

Parque de lazer D3 Situado em Briteiros Santo Estêvão, na margem do rio Ave UF B.S.E. e 
Donim 

Castro de Sabroso  L1 

Monumento Nacional, que, atualmente,  se encontra em risco 
devido à infestação por acácias. Já estão a ser tomadas 
medidas no sentido de reabilitar todo este espaço de forma a 
garantir a sua  proteção e  a torná-lo acessível à população. 
Possui vistas panorâmicas. 

UF S.S.L. e 
Balazar 

Zona de transição 
entre o espaço 

urbano e o espaço 
florestal, com a 

presença de vestígios 
arqueológicos 

L2 

Localiza-se na cabeceira da ribeira da canhota. Espaço com 
algum nível de degradação e que pode ser adaptado no sentido 
de criar um espaço recreativo e de contemplação em zona 
florestal que integre a rede de corredores verdes. 

UF S.S.L. e 
Balazar 

Campo de Jogos de 
S. S. Salvador S1 Situado na margem do rio Ave 

UF S.S.M., 
S.S.S. e 

Gondomar 

Zona fluvial com 
moinho em ruína S2 

Presença de uma ínsua num local com grande qualidade 
paisagística e um enorme potencial para atividades de 
recreação e lazer, especialmente para a prática de desportos 
náuticos devido ao efeito criado pela existência de um açude. 
Neste espaço destaca-se a presença de  um moinho de 
dimensão considerável, em ruína, e do, já referido, açude. 

UF S.S.M., 
S.S.S. e 

Gondomar 

Conjunto de moinhos  S3 
Interessante conjunto de moinhos em ruína, à excepção de um 
elemento que foi recuperado, dispostos ao longo de uma linha 

de água.  Local de grande qualidade paisagística. 

UF S.S.M., 
S.S.S. e 

Gondomar 

Parque de lazer de S. 
S. Maria S4 

Parque Desportivo e de Lazer com uma dimensão de 200 000 
m2 onde se conjugam várias atividades.  

UF S.S.M., 
S.S.S. e 

Gondomar 

Parque de lazer 
fluvial de Gondomar S5 

Situado na margem do rio Ave. Espaço de grande qualidade 
paisagística. Destaca-se a presença de uma ponte em granito 

que faz a ligação com a outra margem do rio pertencente à 
Póvoa de Lanhoso. 

UF S.S.M., 
S.S.S. e 

Gondomar 
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A.7 Quadro de valores quantitativos dos recursos patrimoniais e da rede de corredores verdes. 
 
 
 
 
 

Quadro 18: Análise quantitativa dos recursos patrimoniais identificados e da Rede de Corredores Verdes a proposta.  
 

 
Notas: 

* Integrado no percurso correspondente à freguesia de S. Cláudio de Barco. 

AE: Área de Estudo 

RCV: Rede de Corredores Verdes 

Comp.: Comprimento 

FREGUESIAS Área 
(km2) 

Recursos Patrimoniais  
 

 

Corredores Primários Corredores Secundários TOTAL 

Património 
Rural 

Património 
Religioso 

Património 
Arqueológico 

Património 
Classificado 

Percursos 
de Interesse 

Cultural 
Rio Ave Rio Febras Ribª da Canhota Vias 

pavimentadas 
Vias não 

pavimentadas 
Espaços 

ajardinados Por freguesia 

AE RCV AE RCV AE RCV AE RCV AE RCV 
 Área  

m2 (Km2) 
Comp.  
m (km) 

Área 
m2 (Km2) 

Comp. 
m (km) 

Área 
m2 (Km2) 

Comp. 
m (km) 

Comp. 
m (km) 

Comp. 
m (km) 

Área 
m2 (Km2) 

Área 
m2 (Km2) 

Comp. 
m (km) 

Barco 3,02 2 2 2 2 4 3 0 0 1 1 
 137 036,0 

(0,1) 
2 615,4 

(2,6) 
45 937,6 

(0,05) 
2 630,3 

(2,6) 0 0 2 033,7 (2) 562,7 (0,6) 0 182 973.6 
(0,2) 7 842,1 (7,8) 

Caldelas 2,69 5 5 4 4 7 4 2 2 * * 
 151 973,1 

(0,2) 
1 722,0 

(1,7) 
5 610,1 
(0,006) 

567,3 
(0,6) 

28 446,6  

(0,03) 
1432,7   
(1,4) 580,7 (0,6) 230,5 (0,2) 11 286,4 

(0,01) 
197 316,2 

(0,2) 4 533,2 (4,5) 

Ponte 6,01 10 5 4 4 5 4 0 0 0 0 
 366 097,5 

(0,4) 
4 576,7 

(4,6) 0 0 0 0 616,7 (0,6) 0 0 366 097,5 
(0,4) 5 193,4 (5,2) 

Prazins Santa 
Eufémia 2,32 0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 

 100 620,8 
(0,1) 

2040,5 
(2,0) 0 0 0 0 0 0 0 100 620,8 

(0,1) 2 040,5 (2,0) 

UF Briteiros Sto 
Estêvão e 

Donim 
5,94 4 4 6 6 4 4 0 0 1 1 

 239 091, 5 
(0,2) 

4790,8 
(4,8m ) 

14 658,2 
(0,01) 

724,47 
(0,7) 0 0 4 335,8 (4,3) 2 315,7 (2,3) 0 253 749,7 

(0,3) 12 166,8 (12,1) 

UF Briteiros S. 
Salvador e B. 
Sta. Leocádia 

9,39 9 9 8 4 9 4 1 1 2 2 
 

0 0 92 936,0 
(0,09) 

4612,5 
(4,6) 0 0 4 487,6 (4,5) 5 443,6 (5,4) 0 92 936,0 

(0,09) 14 543,7 (14,5) 

UF Sande S. 
Lourenço e 

Balazar 
6,46 2 1 4 1 3 2 2 2 1 0 

 
0 0 0 0 18 795,5 

(0,02) 
943,1 
(1,0) 1 830,7 (1,8) 1 249,3 (1,2) 0 18 795,5 

(0,02) 4 023,1 (4,0) 

UF Souto Sta. 
Maria, Souto s. 

Salvador e 
Gondomar 

13,87 11 8 11 9 6 3 1 1 1 1 

 
281 374,2 

(0,3) 
5641,1 
(5,6) 0 0 0 0 4 854,9 (4,9) 87,1 (0,09) 0 281 374,2 

(0,3) 10 583,1 (10,6) 

TOTAL 

49,6 43 34 41 30 40 24 6 6 6 5 
 

 
 
 
 
 

1 276 193,2  
(1,3) 

13 271,5  
(13,3) 

159 141,8  

(0,2) 
7 967,3  

(8,0) 
47 242,2 

(0,05) 
2 375,8  

(2,4) 
18 740,1 

(18,7) 9 888,9 (10) 11 286,4  

(0,01) 

1 493 863,6 
(1,5) 

52 243,6 
(52,2) 

Elementos patrimoniais identificados na Área 
de Estudo (AE): 124  

Elementos patrimonias protegidos pela Rede 
de Corredores Verdes (RCV): 88 

 
Área: 1 482 577,2  ( 1,5) 

Comprimento: 23 614,6 (23,6) 
 

Área: 11 286,4  (0,01) 
Comprimento: 28 629 (29,0) 
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Apêndice B 

B.1  Extracto do Plano Director Municipal de Guimarães referente à área de estudo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
Figura 80: Planta de Ordenamento em Vigor, do PDM do Concelho de Guimarães nos limites da área de estudo e respetiva 
legenda. (Fonte: Município de Guimarães , sem data c) 
 




